
O Iphan - Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional completa 80 anos em 

2017. 

A regulamentação da política pública do Patrimônio Imaterial, dentro do Iphan, só tem 

15 anos, a partir do Decreto nº 3.551 de 2000.  

Desde então, se considera a                                                         

                           da vida                                saberes, formas de 

expressão, celebrações e lugares em articulação dos registros, inventários e 

salvaguarda da memória coletiva, com a           o meio ambiente e o 

                                     

O sagrado não é só o do consagrado. O saber não é só o da academia. A arte não é só 

a do mercado. Os ofícios e modos de fazer não são só aqueles que representam uma 

classe. A história não é só a oficial. Lugares deixam de ser apenas locais (pontos no 

GPS):                                             escritas em sinais da natureza, 

permanecendo de geração a geração, compartilhadas por muitos meios e modos para 

que continuem vivas, ativas e comuns.  

Os diversos jeitos de ser brasileiro passaram a ser reconhecidos como bens de 

referência e patrimônio cultural dos muitos meios e modos do ser brasileiro. 

         se recriam e se oferecem como alertas permanentes de vitalidade ou de 

clamor se estiverem sob risco                                              entam-

se sem perder a essência... tamanha   a dignidade das suas matrizes!  

Saberes que se mantê                                                           

e ofendidas; quando sofre                                                      

                                                                               

                                                

               de vida                        

                epresenta um povo, diversas regiões, um Estado e nos ajuda a 

entender mais o valor e o sentido do Brasil por inteiro.  

Pela pele do tambor,                                                            

diversidade brasileira deve ser mais reconhecida. O tambo                           

                                                           assuste com as ciladas do 

ódio. O que tem princípios                  

                                                                            , em seu 

meio de vi                                         s tambores, danças e cantar com 

seu povo e lembrar que os primeiros tumtum tumtum tumtum tumtum a gente ouviu 

no ventre materno. Aprendemos o tambor na barriga de nossas mães,              

das nossas origens mais profundas. 



                                                                             

                                                                                 

têm ainda a nos ensinar. 

Ensinar que a vida tem outros caminhos nunca retos como estradas, mas sinuosos 

como os rios, onde se aprende a contornar adversidades                            

contra a barreira de pedra ou da montanha; as águas contornam                 

           do diferente e com ele conviver. Contornam porque creem sempre na 

possibilidade de cada um inventar a sua própria trilha. As águas, tão magníficas nesse 

Estado, ensinam estratégias do infiltrar para romper com estruturas fechadas e que se 

abrem quando irrigadas por beleza, arte e atitude de luta. 

Se os rios fossem retos, diretos e asfaltados eles correriam em silêncio. São as pedras, 

as adversidades, que fazem o rio cantar (cito aqui, a educadora Vera Catalão).  

A luta e a organização das comunidades do Pará ensinam ao Brasil                  

nos modelos que oprime                                                          

valor                               a prática da cidadania viva, participativa. 

Ensinam                                                  , pois são as comunidades 

as reais autoras das autoridades! 

Esse Título de Patrimônio Cultural do Brasil celebra um processo de construção coletiva 

entre o Iphan e os reais detentores do Carimbó. Comprova a diversidade cultural 

brasileira em praça pública. Prova que somos somas e se integra a outros 37            

bens registrados, representando todas as regiões do país,                         

modos, jeitos e meios de viver dos brasileiros. 

                                                                          

brasileira se apresente ao mundo                                    brasis.           

                                                                                     

                                                             

                                              des no processo do Inventário comprova 

que os Planos de Salvaguardas,                                                 

       ,                                                                           

sucesso desse novo caminho que se inicia. 

          r                                                                         

                                          Aqui nesta mesa, estão duas expressivas 

lideranças para simbolizar esse trajeto: Ale Ribeiro do Jongo do Sudeste e Neto de 

Azile do Tambor de Crioula do Maranhão. 

Redes rompem paredes.  

 

 

 



                                                                                    

                                                                                 

resultasse em imobilidade e apatia do                                                

                                                                

                                                                                    

                                                                                    

brasileiros.  

É força viva de dignidade manifesta em sua arte e capacidade de mobilização.        

                                                  a devoção dos iluminados,           

                             da cultura popular com essa poderosa luz transformadora 

de realidades coletivas e individuais... 

                                                                                      

                                                                    es da cultura 

brasileira para que esse toque nunca silencie, esse canto nunca se cale e esse povo 

sempre nos mostre o quanto a gente vale... 

Somos grato                               ! 

 

(Lido em plenária, ante todos os representantes de comunidades e lideranças do 

Carimbó algumas horas antes do Tambor falar por si).  

Belém, 11 de novembro 2015. 

TT Catalão – Diretor do Departamento do Patrimônio Imaterial/DPI-IPHAN 

 


